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Iana Uliana Perez 
Doutoranda em Design (UNESP), Mestra 
em Design (UFPR), especialista em Gestão 
Estratégica de Design (UEL) e bacharela 
em Design de Moda (UEL). Atualmente, é 
pesquisadora do Laboratório e Grupo de 
Pesquisa em Design Contemporâneo: sistemas, 
objetos e cultura (UNESP) e do Grupo de Pesquisa 
em Design, Sustentabilidade e Inovação (UEL). 
Apresenta dez anos de experiência em pesquisa 

na área de Design para a Sustentabilidade, com ênfase em Design 
de transições para a sustentabilidade, Ben Viver, open design e e 
zero-waste design.
Também apresenta recente experiência docente como professora 
bolsista na graduação em Design da UNESP e professora da 
especialização em Moda, Comunicação e Mercado da Unopar.

Jordi Ribeira Planella
Licenciado en Filosofía y Ciencias de la 
Educación (1993, Universidad de Barcelona), 
Diploma de Estudios Avanzados en Educación y 
Democracia (Universidad de Barcelona, 2002) y 
Doctor en Pedagogía por la misma Universidad 
(2004). Desde ese mismo año es profesor en la 
Universitat Oberta de Catalunya (UOC ) donde 
desde 2012 ocupa la plaza de Catedrático 
de Pedagogía Social. Entre otros, es autor de 

los libros: (2006) Subjetividad, disidencia y discapacidad; (2017) 
Pedagogías Transgénero; (2014) Solidaridades Orgánicas; (2007) 
Los monstruos; (2017) Corpo, cultura e Educaçâo.
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José Carlos Abbud Grácio
Bacharel em Ciência da Computação (1987) 
pela Universidade Estadual de Campinas-
UNICAMP, Mestre e Doutor em Ciência da 
Informação (2002, 2011) pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho-
UNESP/Marília. Foi Diretor de Informática da 
UNESP/Marília (1995 a 2009), membro do 
Comitê Superior de Tecnologia da Informação 
da UNESP (2009 a 2016) e presidente da 

Comissão Permanente de Preservação Digital da Unesp desde 2018. 
Docente convidado do Programa de Pós-graduação em Ciência 
da Informação da Unesp/Marília. Pesquisa na área de Ciência da 
Informação, com ênfase em Preservação Digital.

José Carlos Magro Junior 
Mestrando no Programa de Pós-Graduação 
em Design (PPG Design) da Faculdade de 
Arquitetura, Artes e Comunicação (FAAC/
UNESP/Bauru). Especialista em Design de 
Superfície (2018) e graduado em Design 
(2016) pela Universidade do Sagrado Coração 
(USC/Bauru). Pesquisador no Grupo de 
Pesquisa em Design Contemporâneo: sistemas, 
objetos, cultura (CNPq/UNESP). Vinculado ao 

Laboratório de Pesquisa, Extensão e Ensino Design Contemporâneo 
(LabDesign). Seus interesses envolvem análise sociocultural, histórica 
e política através do Design; Design Contemporâneo; Design 
Brasileiro.

José Antonio Frías Montoya
Professor titular da Universidade, vinculado ao 
Departamento de Biblioteconomia e Ciência da 
Informação da Universidade de Salamanca. 
Doutor em Documentação pela Universidade 
Complutense de Madrid (1995), realizou a 
sua tese de doutorado sobre a estrutura da 
informação nas bases de dados de catálogos 
de bibliotecas. Atualmente, suas principais 
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linhas de pesquisa são a aplicação de metodologias de pesquisa 
em Informação e Documentação, comunicação científi ca na web 
social e estudos de gênero e diversidade sexual. Membro do 
Conselho Consultivo de várias revistas especializadas espanholas 
e estrangeiras. Membro de diferentes comissões especializadas. 
Palestrante convidado em diferentes universidades espanholas 
e estrangeiras. Atualmente é membro da Junta Gestora de la 
Plataforma de Centros Universitarios de Estudios Feministas y de 
Género (EUFEM) e vice-presidente da Asociación de Educación e 
Investigación en Ciencia de la Información de Iberoamérica y el 
Caribe (EDICIC).

Laís Alpi Landim 
Doutoranda e Mestra em Ciência da Informação 
pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência 
da Informação (PPGCI) da Unesp, campus 
de Marilia. Possui graduação em Ciências 
Sociais pela mesma universidade e Técnico 
em Informática pelo Centro Paula Souza. 
Integrante do Grupo de Pesquisa “Novas 
Tecnologias da Informação” (GPNTI). Atuou 
como Coordenadora discente do Laboratório 

de Pesquisa em Design e Recuperação da Informação (LADRI), no 
projeto de Descrição e Digitalização do acervo do paleontólogo 
mariliense William Nava e do Museu de Paleontologia de Marília, 
e como Membro Suplente na Representação Discente do Conselho 
do PPGCI. Realiza pesquisa na área de Ciência da Informação, 
Informação e Tecnologia, com ênfase em Design da Informação, 
e-Saúde, Literacia em Saúde e Web Colaborativa.

Lucinéia da Silva Batista
Doutoranda na Universidade Estadual 
Paulista, campus Marília, no Programa de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação/
UNESP-PPGCI. Mestre pelo mesmo programa. 
Integrante do Grupo de Pesquisa “Novas 
Tecnologias da Inormação” (GPNTI) e 
colaboradora do Laboratório de Pesquisa em 
Design e Recuperação da Informação (LADRI). 
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Tem por interesse de pesquisas as seguintes temáticas: Ciência da 
Informação, Design da Informação, Curadoria Digital, Curadoria 
Social, Abordagem Coletiva, Representação da Informação, Sistemas 
de Representação, Acess to Memory (AtoM), Museus digitais. 

Márcio Guimarães
Doutor em Design (2020) pela Universidade 
Estadual Paulista - UNESP Bauru, mestre em 
Design (2014) e bacharel em Desenho Industrial 
(2002), ambos pela Universidade Federal 
do Maranhão - UFMA. É professor adjunto 
no Departamento de Desenho e Tecnologia - 
DEDET da Universidade Federal do Maranhão 
onde ministra aulas de História do Design e 
História da Arte,  pesquisador no Núcleo de 

pesquisas em Inovação, Design e Antropologia - NIDA (UFMA) 
e no Grupo de Pesquisa em Design Contemporâneo: sistemas, 
objetos, cultura (CNPq/UNESP), nos quais atua em pesquisas com 
ênfases em Design Inclusivo, Design para a Educação e Cocriação. 
Atualmente, é membro do Conselho Editorial da Universidade 
Federal do Maranhão - EDUFMA, contribui como revisor dos 
periódicos Estudos em Design (Online), Design & Tecnologia UFRGS 
(Online) e Projética UEL (Online) e faz parte do corpo de membros 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência – SBPC.

María-Antonia Ovalle-Perandones
Doutoramento europeu em Documentação pela 
Universidade Carlos III de Madrid (Espanha) 
“Análisis bibliométrico y de redes en las 
instituciones españolas con coautoría científi ca 
en el área ANEP Química: (ISI, Web of Science, 
1995-2005)”; contratualmente vinculada 
como professora contratada PhD e, portanto, 
equipe de ensino e pesquisa na Universidade 
Complutense de Madrid (Espanha) desde 2018; 

membro do grupo de pesquisa Politecom (Universidade Complutense 
de Madrid); do grupo SCImago e pesquisador associado do grupo 
Salbis (Universidade de León); com dos períodos de pesquisa de seis 
anos reconhecidos pelo CNEAI; trabalhou como documentarista no 
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Instituto de Salud Carlos III (Espanha) e foi arquivista na Ofi cina 
Española de Patentes y Marcas (Espanha); estância em Univerza 
v Ljubljani (Eslovénia), Universität Wien (Áustria) e University of 
Wolverhampton (Reino Unido). Co-autora da pesquisa intitulada 
“Tesis y redes de tribunales en Enfermería en España: ¿con infl uencia 
de género?” no V Summer Course en Análisis de Redes Sociales y 
V Workshop en investigación. Villafranca del Bierzo, 8 de julio de 
2019. ORCID 0000-0002-6149-4724; ScopusID 25960289300; 
ResearchIDs F-8714-2014, J-5909-2012,  Q-5144-2019  y https://
scholar.google.es/citations?user=Ckq3fqcAAAAJ&hl=es

Maria Cristina Vieira de Freitas
Doutora em Biblioteconomia e Documentação 
pela Universidade de Salamanca (2010), Mestre 
em Ciência da Informação pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (2003), Especialista 
em Conservação de Obras sobre Papel pela 
Universidade Federal do Paraná (1999) e 
Licenciada em Documentação e Arquivística 
pela Universidade de Aveiro (2007) e em 
História pela Faculdade de Filosofi a, Ciências e 

Letras de Cataguases (1992). É Professora Auxiliar na Universidade 
de Coimbra, onde leciona em cursos de graduação e pós-graduação 
em Ciência da Informação. Orientou diversas dissertações de 
mestrado, teses de doutorado e estágios extracurriculares. Tem a 
presença registada em quase uma centena de júris de mestrado, 
qualifi cação, consórcio mestral/doutoral e doutorado. Atualmente, 
é Diretora do Mestrado em Ciência da Informação (Universidade de 
Coimbra, 2019 - ), Diretora do Arquivo da Universidade de Coimbra 
(2019 -) e membro do Centro de Investigação CEIS20 (Universidade 
de Coimbra), do Grupo ARBIDOC (Universidade de León, Espanha) 
e do Grupo Teresa Andrés (Universidade de Salamanca). Integrou 
diversos comitês científi cos de eventos e publicações nacionais e 
internacionais na área de Ciência da Informação. Possui dezenas 
de trabalhos publicados, todos com arbitragem científi ca, incluindo 
capítulos de livros, artigos e comunicações científi cas, em mais 
de um idioma, tendo participado em mais de uma centena de 
eventos científi cos, na qualidade de organizadora, participante, 
conferencista, keynote speaker ou moderadora de sessões. Os 
principais interesses de pesquisa são teorias e métodos arquivísticos, 
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organização da informação arquivística, gestão da informação e 
do conhecimento e pesquisa qualitativa (com ênfase em softwares 
usados para recolha e análise de dados).

Maria José Vicentini Jorente
Professor Visitante na Carlos III de Madrid 
pela CAPES Print. Livre Docente em Cultura 
Digital e Informação Pós Custodiada em Redes 
de Colaboração. Doutora pelo Programa de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação 
da Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (Unesp). Especialista em Design 
de Produto. Licenciada em Artes pela Fundação 
Armando Álvares Penteado (FAAP) e em Letras 

pela Universidade de São Paulo (USP). Professora Adjunta em Regime 
de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa da Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Filosofi a e 
Ciências - FFC - Campus de Marília, Departamento de Ciência da 
Informação. Docente dos cursos de graduação em Arquivologia e 
Biblioteconomia e dos cursos de mestrado acadêmico e doutorado 
em Ciência da Informação da Unesp. Investigadora nas áreas de 
Informação e Tecnologia, Curadoria Digital, Mídias, Intersemiótica, 
Design de Informação e Questões de Gênero relacionadas às 
TIC. Membro dos conselhos dos cursos de Biblioteconomia e 
de Arquivologia e do Conselho de Pós-Graduação em Ciência 
da Informação da UNESP de Marília. Membro do Grupo Novas 
Tecnologias em Informação (GPNTI) da UNESP. Membro de comissão 
científi ca de agências de fomento e periódicos na área da Ciência 
da Informação.

Marian Blanco-Ruiz
Es doctora en Investigación en Medios de 
Comunicación por la Universidad Carlos III de 
Madrid (UC3M, 2018, Cum Laude, Mención 
Internacional). Licenciada en Periodismo y 
Comunicación Audiovisual (UC3M, 2012). 
Actualmente es profesora en la Facultad de 
Ciencias de la Comunicación de la Universidad 
Rey Juan Carlos de Madrid (URJC), impartiendo 
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asignaturas del área de Publicidad y Comunicación Audiovisual. 
Sus líneas de investigación se centran en los Estudios de Género, 
el análisis de las representaciones de género en los medios de 
comunicación y las nuevas tecnologías en jóvenes. 
Coordina y dirige distintas actividades de I+D+i como el Congreso 
Anual Internacional de Jóvenes Investigadores/as con Perspectiva 
de Género o el Seminario Permanente sobre Violencia de Género 
de la UC3M (ambos desde su creación en 2015/2016). Miembro 
de ECREA, Grupo de investigación de Género y Feminismo (URJC), 
PASEET (UC3M), el Instituto Universitario de Estudios de Género 
(UC3M) y de UC3M4Safety, con estos últimos ha obtenido premios 
como el Premio Vodafone de Innovación (2019), Mención Local 
Premios 8M (2019) y en 2018 fue semifinalista en el concurso 
internacional XPrize Women’s Safety.

Mariana Cantisani Padua
Pós-doutoranda (PNDP/CAPES) na Universidade 
Estadual Paulista, campus Marília, no Programa 
de Pós-Graduação em Ciência da Informação/
UNESP-PPGCI. Doutora pelo mesmo programa. 
Mestre em Ciência da Informação pela 
Universidade Federal da Paraíba. Graduada 
em Design com habilitação em Comunicação 
Visual pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás /PUC-GO. Possui interesse de pesquisa 

nas seguintes áreas: Design da Informação, Design de Interação, 
Experiência do Usuário (User eXperience - UX), Museologia, Ciência 
da Informação e Arquitetura da Informação pervasiva, pesquisando 
as práticas que viabilizam o acesso à informação (acessibilidade) e 
seu uso (usabilidade).
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Mirelys Puerta-Díaz
Doutoranda no Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação (PPGCI) da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP, São 
Paulo, Brasil), na linha “Produção e organização 
da informação”. Mestre em Biblioteconomia e 
Ciências da Informação (2016), Bacharel em 
Biblioteconomia e Ciências da Informação 
(2011), ambos pela Universidade de Havana 
(UH). Ocupa o cargo de professor assistente na 

Universidade de Havana desde o ano 2017. Bolsista PROEX / CAPES 
(2018-2022). Membro do projeto internacional “Entendendo a 
dinâmica de opinião e linguagem usando dados massivos (OpLaDyn) 
Processo 2016/50256-0 da FAPESP, pertencente à prestigiada 
Plataforma Transatlântica para Ciências Sociais e Humanas (T-AP) 
Digging into Data Challenge. 2nd Prêmio “MARCELO DASCAL” para 
Ciência Cognitiva oferecido pela Sociedade Brasileira de Ciência 
Cognitiva 2019. Seus perfi s de pesquisa são ResearcherID H-2208-
2016, ORCID ID 0000-0002-2312-2540, Scopus ID do autor: 
57211278244. https://scholar.google.com/citations?user=wc1MP-
QAAAAJ&hl=es

Mônica Moura
Estágio Pós-Doutoral pela Universidade 
do Minho/ Centro de Investigação em 
Tecnologia Têxtil, Guimarães, Portugal. Pós-
Doutoramento pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, Departamento de 
Artes & Design. Doutorado e Mestrado pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
PPG Comunicação e Semiótica. Bacharelado 
e Licenciatura em Educação Artística  pela 

Belas Artes de São Paulo. Técnico em Design de Interiores pela ETE 
Carlos de Campos. Desde 2010 atua como Professora Doutora na 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Arquitetura, 
Artes e Comunicação e Design (FAAC), Departamento de Design 
(responsável pelas disciplinas de Ofi cina Gráfi ca e Projeto III e 
orientadora de TCCs em Design Gráfi co e Design de Produto). 
Atualmente, é coordenadora do curso de graduação em Design. 
Participa de conselhos e comissões e atua no Programa de Pós-
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Graduação em Design (como professora credenciada e orientadora 
de doutorado e mestrado - responsável pela disciplina Design 
Contemporâneo). É Coordenadora do Laboratório de Pesquisa, 
Extensão e Ensino Design Contemporâneo (LabDesign) e Líder do 
Grupo de Pesquisa em Design Contemporâneo: sistemas, objetos, 
cultura (CNPq/UNESP). Parecerista ad hoc de agências brasileiras 
de fomento à pesquisa. Membro fundador da SBDI (Sociedade 
Brasileira de Design da Informação), 2002 e da ABEPEM (Associação 
Brasileira de Estudos e Pesquisas em Moda), 2009 onde atuou na 
gestão, organização de eventos científicos e nas publicações. Atua 
nos seguintes temas de interesse e pesquisa: Design Contemporâneo; 
Teoria e Crítica do Design; Ações Políticas e Sociais no Design 
(Inclusão, Inovação Social, Sustentabilidade), Memória e Histórias, 
Autoria na Contemporaneidade.

Natalia Nakano
Pós-doutoranda  Júnior pelo CNPq na 
Universidade Estadual Paulista, campus Marília, 
no Programa de Pós-Graduação em Ciência da 
Informação/UNESP-PPGCI. Doutora e Mestre 
pelo mesmo programa. Integrante do Grupo 
de Pesquisa “Novas Tecnologias da Inormação” 
(GPNTI) e colaboradora do Laboratório 
de Pesquisa em Design e Recuperação da 
Informação (LADRI). Seu interesse de pesquisa 

inclui a Ciência da Informação, e nela o Desgin da Informação, 
para otimizar o acesso e a acessibilidade
em plataformas de EaD.

Rosa San Segundo
Professora Catedrática da Universidade Carlos 
III de Madrid em Informação e Documentação 
e presidente da Plataforma Universitaria de 
Estudios Feministas y de Género, e representante 
do Instituto de Estudios de Género, é especialista 
em igualdade e violência de gênero. 
Especializada em Sistema de Classificação, 
Organização do Conhecimento e Estudos de 
Gênero, temas de preocupação da sua pesquisa 
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e ensino, sendo a violência de gênero uma de suas principais áreas 
de pesquisa. Atualmente é co-IP do Projeto “Protección integral de 
las víctimas de violencia de género mediante computación afectiva 
multimodal”. Pertence ao conselho de administração de várias 
ONG que trabalham pela igualdade e contra a violência de gênero. 
Palestrante em mais de 150 conferências e deu ensino especializado 
sobre Igualdade de Gênero e Violência em diferentes instituições, 
universidades, conselhos municipais, organizações nacionais e 
internacionais.

Stephanie Cerqueira Silva
Mestranda no Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação (PPGCI), na linha 
Informação e Tecnologia, na Universidade 
Estadual Paulista (Unesp/Marília). Desenvolve 
pesquisas relacionadas às temáticas do Design 
da Informação e linguagens multimodais em 
ambientes digitais de museus do feminino. 
Graduanda em Biblioteconomia na Unesp/
Marília. Bacharel em Comunicação Social 

- Publicidade e Propaganda pela Universidade Paulista (Unip). 
Integrante do Laboratório de Pesquisa em Design e Recuperação da 
Informação (Ladri).

Telma Campanha de Carvalho Madio
Graduação em História pela PUC/SP, 
especialização em Arquivo pelo IEB/USP, 
mestrado em História pela PUC/SP e doutorado 
em Ciências da Comunicação pela ECA/USP. 
Livre docência em Documento fotográfico 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho/UNESP. Atualmente é professora 
associada da UNESP, no Departamento de 
Ciência da Informação da Faculdade de 

Filosofia e Ciências, ministrando disciplinas na graduação e na pós-
graduação. Atua nas linhas de pesquisa: Produção e Organização da 
Informação, Gestão da Informação e Formação Profissional, com os 
temas relativos aos documentos analógicos e digitais: organização 
e identificação arquivística, fotografia, acervos audiovisuais, 
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preservação. orcid.org/0000-0002-7031-2371

William Barbosa Vianna
Professor Associado da Universidade Federal 
de Santa Catarina. Departamento de Ciência 
da Informação. Atualmente é Coordenador do 
Bacharelado em Ciência da Informação (2019-
2021) e Coordenador da Rede e do Programa 
de Extensão da Rede GIC: Rede de Gestão 
da Informação e do Conhecimento (2019-
2024). Campo do Conhecimento: Ciência da 
Informação. Área de atuação: Interdisciplinar 

em Gestão da Informação. Doutorado em Engenharia de Produção 
(2011). Mestrado Profi ssional em Administração (USF, 2004). 
Mestrado em Engenharia de Produção (UFSC, 2008). Graduação 
em Ciências Humanas - Filosofi a (UCDB-1989). Áreas de interesse: 
(1) Gestão Estratégica da Informação; (2) Curadoria Digital; (3) 
Data Science e Business Intelligence; (4) Tecnologia Assistiva e (5) 
Epistemologia & tópicos interdisciplinares em Gestão da Informação 
É líder do grupo de pesquisa em Gestão Estratégica da Informação, 
Empreendedorismo e Inovação. Co-orientador de mestrado e 
doutorado e professor visitante no 2o e 3o Ciclo de Ciência da 
Informação da Universidade de Coimbra - Portugal.
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O mundo das presenças é simulado, apresentado e representado no meio 
digital. No contexto da comunicação dígito-virtual, e a partir das recentes 
transformações em seus suportes, os acervos multimodais de informação 
passam para um estado em que o acesso dos sujeitos informacionais às 
informações pode ser facilitado e expandido. 

Em tal universo, a informação e os dados representados necessitam 
de tratamentos conceituais e técnicos que respeitem a natureza e as 
particularidades dos meios e das linguagens que neles transitam. Além 
disso, por tramitarem em um meio frágil como é o digital, as informações 
codifi cadas para suportes eletrônicos também necessitam de procedimentos 
e cuidados que visem a sua preservação integral.

Na Ciência da Informação, o conjunto de procedimentos contínuos e 
iterativos com vistas a atender as demandas de cuidados para otimizar 
acesso e preservação é denominado Curadoria Digital:  um complexo 
de processos que incluem desde o design e conceituação inicial, até a 
designação de metadados, a avaliação decisões de preservação ou descarte, 
a transformação, o acesso, o compartilhamento e a reavaliação dos objetos 
digitais. 

Quando se trata de gênero, as condições se agudizam, pois a necessidade 
da Curadoria Digital se torna mais premente quando nos deparamos com 
os eventos dramáticos que concernem os seus múltiplos territórios. Neles, a 
informação deve tramitar com o propósito sociocultural de dar conta de criar 
estratégias e instrumentos para a superação dos inúmeros desafi os e das 
presentes injustiças.  

O livro Curadoria Digital e Gênero na Ciência da Informação: acesso e 
preservação busca, por meio da visão congregada de autores do panorama 
nacional e internacional, tratar das temáticas concernentes a algumas 
problemáticas de gênero na perspectiva das melhorias proporcionadas pelas 
ações Curadoria Digital; e das particularidades de preservação e acesso que 
se aplicam. 


